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Resumo
Este artigo propõe uma leitura da parábola da viúva persistente (Lc 18:1-8) a par-
tir das contribuições do feminismo negro. Tradicionalmente interpretada como um 
modelo de perseverança na oração, essa narrativa é revisitada neste texto como uma 
história que também revela os custos da resistência. A partir das experiências histó-
ricas de mulheres negras, analisamos como a figura da viúva pode ser compreendida 
não apenas como símbolo de fé e persistência, mas também como expressão das ten-
sões, vulnerabilidades e desgastes que acompanham a luta contínua por justiça. Ao 
enfatizar dimensões frequentemente silenciadas, como estigmatização social, gasto 
de tempo e energia e desgaste emocional, o artigo busca problematizar a romantiza-
ção da resistência e ampliar a reflexão teológica sobre as experiências de mulheres 
negras.

Palavras-chave: Resistência; Mulher Negra; Lucas 18:1-8; Viúva Persistente, Fe-
minismo Negro 

Resumen
Este artículo propone una lectura de la parábola de la viuda persistente (Lc 18:1-8) 
a partir de las contribuciones del feminismo negro. Tradicionalmente interpretada 
como un modelo de perseverancia en la oración, esta narrativa es revisitada en este 
texto como una historia que también revela los costos de la resistencia. A partir de 
las experiencias históricas de mujeres negras, analizamos cómo la figura de la viuda 
puede entenderse no solo como símbolo de fe y persistencia, sino también como 
expresión de las tensiones, vulnerabilidades y desgastes que acompañan la lucha 
constante por justicia. Al enfatizar dimensiones frecuentemente silenciadas, como 
la estigmatización social, el gasto de tiempo y energía y el desgaste emocional, el 
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artículo busca cuestionar la romantización de la resistencia y ampliar la reflexión 
teológica sobre las experiencias de las mujeres negras.

Palabras clave: Resistencia; Mujer Negra; Lucas 18:1-8; Viuda Persistente; Femi-
nismo Negro

Abstract
This article proposes a reading of the parable of the persistent widow (Luke 18:1–8) 
drawing on the contributions of Black feminism. Traditionally interpreted as a model 
of perseverance in prayer, this narrative is revisited here as a story that also reveals 
the costs of resistance. Drawing from the historical experiences of Black women, 
we analyze how the figure of the widow can be understood not only as a symbol of 
faith and persistence but also as an expression of the tensions, vulnerabilities, and 
weariness that accompany the ongoing struggle for justice. By emphasizing dimen-
sions often silenced—such as social stigmatization, expenditure of time and energy, 
and emotional exhaustion—the article seeks to problematize the romanticization of 
resistance and broaden theological reflection on the experiences of Black women.

Keywords: Resistance; Black Woman; Luke 18:1–8; Persistent Widow; Black Fe-
minism

Introdução

Este texto não busca oferecer conclusões definitivas, mas provocar re-
flexões sobre um tema essencial: a resistência frequentemente associada à ex-
periência histórica das mulheres negras. No contexto afro-latino-americano e 
caribenho, essa resistência remonta a tempos ancestrais, e foi sendo transmitida 
entre gerações como parte das estratégias de sobrevivência diante de múltiplas 
formas de opressão. Mais do que um simples ato de enfrentamento, ela passou 
a ocupar um lugar central nas narrativas construídas sobre a experiência da mu-
lher negra, muitas vezes vinculando sua história à ideia permanente de luta e 
superação.

Essa resistência não surge apenas no contexto das Américas e do Caribe. 
Ela também se relaciona com experiências históricas muito mais antigas, enrai-
zadas nas cosmologias e nas formas de organização social de diversos povos 
africanos. Antes mesmo da diáspora, muitas mulheres africanas desempenha-
vam papéis centrais na preservação da vida comunitária, na transmissão de sa-
beres e na mediação de conflitos.

Quando essas mulheres e seus descendentes foram violentamente deslo-
cados para o continente americano, várias dessas práticas de resistência foram 
recriadas em novos contextos e passaram a integrar as estratégias de sobrevi-
vência das populações afrodescendentes. Assim, a resistência frequentemente 
associada às mulheres negras nas Américas e no Caribe pode ser compreendida 
como a continuidade de uma memória histórica que atravessa o Atlântico. En-
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tretanto, essa associação também contribuiu para a produção de um imaginário 
social que reduz as mulheres negras à figura da “mulher resistente”.

Nesse contexto, muitas mulheres negras acabam assumindo esse rótulo 
— ou têm essa característica atribuída a elas — como consequência de práticas 
e imaginários racistas que historicamente moldaram sua representação social. 
Expressões como “nós somos resistência” ou “as mulheres negras são resisten-
tes” circulam amplamente, fazendo com que a resistência passe a ser mobilizada 
quase como “um slogan, lema ou grito de guerra” (Hooks, 2019, p. 34), muitas 
vezes sem uma reflexão mais aprofundada sobre o significado e as implicações 
dessa afirmação.

Diante dessa circulação pouco problematizada do termo, torna-se ne-
cessário examinar com mais atenção o próprio significado de “resistência”.  A 
resistência pode ser compreendida como a ação de não ceder ou sucumbir, a 
recusa de submissão à vontade de outrem ou ainda a capacidade de suportar 
dificuldades e adversidades. Embora essas definições enfatizem força, oposição 
e perseverança, elas também revelam um elemento importante: a resistência só 
se torna necessária quando existem forças que buscam submeter, explorar ou 
silenciar.

Como mulher negra, tenho refletido intensamente sobre essa rotulação 
social que nos inscreve em uma identidade constantemente associada à resis-
tência e que, por vezes, também acabamos reproduzindo. Pergunto-me: até que 
ponto essa noção realmente nos fortalece, nos acolhe e nos representa de manei-
ra justa? Vivemos, assim, em um paradoxo doloroso. A injustiça nos empurra 
para a resistência como destino, consumindo-nos e nos afastando do direito ina-
lienável a uma vida plena e justa, um dom divino que deveria ser inquestionável.

Diante dessas múltiplas interpretações sobre a resistência, torna-se igual-
mente relevante observar como essa ideia aparece na tradição cristã. No pensa-
mento cristão, a resistência costuma ser compreendida como uma virtude ligada 
à perseverança e à fé em Deus. Ela se manifesta na capacidade de enfrentar 
adversidades, manter-se firme nas convicções, resistir às tentações e encontrar 
fortalecimento espiritual. Embora esse conceito seja explorado em diferentes 
áreas do conhecimento, do esporte às ciências sociais, da psicologia à física, 
o propósito desta reflexão é analisá-lo sob uma perspectiva hermenêutica, sem 
perder de vista sua relevância no pensamento crítico do feminismo negro.

Para isso, recorro à figura da viúva persistente em Lucas 18:1-8 como 
fio condutor para refletirmos sobre a resistência por meio de uma abordagem 
cuidadosa e sensível, atentando não apenas para sua força, mas também para 
os custos que essa luta impõe. Nesta leitura, a persistência da viúva revela uma 
forma concreta de resistência diante de um sistema injusto. Seu gesto não repre-
senta apenas uma virtude individual, mas expõe estruturas sociais que negam 
justiça aos sujeitos mais vulneráveis.
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Essa releitura exige, portanto, uma postura crítica diante das interpre-
tações tradicionalmente consolidadas dessa narrativa. Diante disso, torna-se 
imprescindível cultivar uma postura inquieta e questionadora, preservando a 
curiosidade mesmo diante das certezas que nos parecem inabaláveis. Somente 
ao nos permitirmos interrogar constantemente, inclusive aquilo que defende-
mos, seremos capazes de aprofundar nossa reflexão, sobretudo no que diz res-
peito à própria resistência.

A resistência como ferramenta e ato de existir no feminismo negro

O pensamento feminista negro nasceu no continente americano, embora 
sua terminologia tenha sido sistematizada nos Estados Unidos. Ele emerge das 
vivências de mulheres negras e de sua capacidade de autodefinição e autoava-
liação (Collins, 2016), ao mesmo tempo em que questiona e busca transformar 
as estruturas de uma cultura profundamente marcada pelo patriarcado, racismo, 
classismo e outros sistemas de opressão que historicamente tentaram silenciar 
e subordinar essas mulheres. Como afirmam Silva e Conte (2021, p. 636), “o 
feminismo negro surge para que a mulher negra seja vista como um sujeito po-
lítico que participa das questões sociais, econômicas e, sobretudo, para que seja 
reconhecida como um ser humano”, rompendo com perspectivas do feminismo 
branco que reduziram a opressão feminina apenas à dimensão de gênero.

A resistência pode ser compreendida como ato político, dimensão his-
toriográfica e experiência subjetiva atravessada pelas interseções de gênero e 
raça. Enraizada nas vivências corporificadas das mulheres negras, ela carrega as 
marcas de uma história em que seus corpos foram transformados em “emblemas 
éticos”, territórios de exploração, manipulação e, simultaneamente, de reinven-
ção e luta (Gomes, 2019). Assim, a resistência não se limita à reação diante 
de sistemas opressores, mas se afirmar também como força criadora capaz de 
produzir rupturas e impulsionar transformações sociais.

Collins dialoga com a perspectiva foucaultiana de que “onde há poder, 
há resistência” (Foucault, 1988, p. 91). A partir dessa compreensão, a resis-
tência não pode ser entendida apenas como reação ocasional à opressão, mas 
como dimensão constitutiva das próprias relações de poder, que precisa ser “tão 
inventiva, tão móvel e tão produtiva quanto ele” (Foucault, 1979, p. 241). Ao 
recusarem aceitar voluntariamente seu lugar de subordinação, mulheres negras 
transformam a vida cotidiana em um espaço simultâneo de opressão e enfren-
tamento, no qual emergem estratégias concretas de sobrevivência e dignidade 
(Pereira; Bernardino-Costa, 2021).

Nesse sentido, tais práticas ultrapassam a dimensão estritamente política 
ou institucional e se inscrevem na própria experiência diária. Como observam 
Silva e Bezerra (2021), elas atravessam a vida cotidiana e se manifestam em 
diferentes formas de sobrevivência e afirmação da dignidade. Trata-se de um 
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processo profundamente enraizado na própria existência das mulheres negras, 
que frequentemente precisam transitar entre sua própria compreensão de mundo 
e a lógica imposta pelas estruturas opressoras para garantir sua sobrevivência 
(Burstow, 1992 apud Grossi; Aguinsky, 2001).

Essa compreensão da resistência também possui implicações epistemo-
lógicas. Medina (2013) afirma que, na epistemologia feminista negra, resistir 
significa recusar formas dominantes de conhecimento que invisibilizam ou 
distorcem as experiências das mulheres negras. Ao questionarem essas estru-
turas, elas transformam a resistência em um processo inventivo que desafia 
sentidos naturalizados e normas institucionais que moldam os sujeitos sociais 
(Dell’Aglio; Machado, 2018).

Essas formas de resistência também se expressam em práticas cotidianas 
frequentemente invisibilizadas, como a escrita, as artes, a construção de redes 
de afeto, o cuidado de si e o acesso ao conhecimento. Para Lorde (2012), o 
autocuidado constitui uma estratégia radical de resistência, pois, em uma socie-
dade que exige das mulheres negras uma força constante, cuidar de si torna-se 
um ato de afirmação da própria existência. De modo semelhante, hooks (2014) 
compreende a resistência como prática de sobrevivência capaz de transformar 
experiências de dor em possibilidades de solidariedade e apoio mútuo. Assim, a 
resistência das mulheres negras pode ser entendida como forma de agência cria-
tiva que desafia hierarquias sociais e produz novas possibilidades de existência.

Diante desse quadro, compreender a resistência a partir do feminismo ne-
gro torna-se fundamental para revisitar narrativas bíblicas que também retratam 
sujeitos em posição de vulnerabilidade. É nesse horizonte que se insere a análise 
da parábola da viúva persistente em Lucas 18:1-8, iluminando não apenas a 
força da resistência, mas também os custos que ela impõe.

Viúva persistente: Entre a resistência e a invisibilidade de seus custos

A parábola da viúva persistente aparece exclusivamente no Evangelho 
de Lucas. Diferentemente de outras viúvas mencionadas na Bíblia, essa perso-
nagem é caracterizada explicitamente por sua persistência diante da injustiça. 
Tradicionalmente, essa narrativa tem sido interpretada como um ensinamento 
sobre a perseverança na oração, sugerindo que a confiança em Deus pode sus-
tentar quem enfrenta situações de vulnerabilidade (Bailey, 1995).

No entanto, a narrativa também permite perceber, nas entrelinhas, os cus-
tos inerentes à resistência. Embora resistir seja fundamental para a conquista de 
direitos, para a promoção da equidade e para a preservação da memória cole-
tiva, esse processo também impõe um preço elevado. Esses custos não recaem 
apenas sobre a viúva da narrativa, mas também sobre mulheres negras que, ao 
longo da história, carregam o peso dessa luta contínua.
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Examinemos, então, três custos fundamentais presentes nessa narrativa, 
que convidam a refletir sobre o peso da resistência e suas implicações na vida 
da viúva persistente.

a. 	 Possível Estigmatização Social 
A viúva em Israel simboliza uma figura social marcada pela vulnerabi-

lidade e pela ausência de proteção masculina. No contexto do antigo Mediter-
râneo, a morte do marido não significava apenas a perda de um companheiro, 
mas também uma mudança significativa de status social e econômico. Como 
observam Malina e Neyrey: “elas passavam a ocupar um status socioeconômico 
diferente. A viúva encontrava-se em uma situação precária em relação à sua 
‘honra’, pois não tinha um homem para defendê-la, nem para proteger a honra 
de seus filhos e de sua casa” (1991, p. 63, tradução nossa). 2

Essa condição ajuda a explicar por que o texto bíblico apresenta diver-
sas leis destinadas à proteção das viúvas, indicando que frequentemente eram 
alvo de opressão e privações (Kiestemaker, 1992). Ainda que Deus seja descrito 
como defensor das viúvas, elas continuavam em desvantagem social (Ex 22,22-
24; Dt 10,18; Dt 24,17; Dt 27,19; Sl 68,5; Is 1,17; Is 10,2; Jó 22,9; Jr 22,3; Ml 
3,5; Mc 12,40; At 6,1; Tg 1,27; 1Tm 5,3-15).

Nesse contexto, a atitude da viúva na parábola torna-se ainda mais signi-
ficativa. Como observa Bailey, “as mulheres não vãs ao fórum. O Oriente Mé-
dio era e é um mundo dos homens, e não se espera que as mulheres participem 
com os homens no mundo de empurra-empurra e gritos” (1995, p. 315). Ao 
ocupar esse espaço público, a viúva rompe normas sociais profundamente en-
raizadas. Sua presença no tribunal, dominado por homens, era percebida como 
incômoda e inadequada.

A insistência em buscar justiça expõe um dos custos da resistência: a 
estigmatização social. Ao desafiar expectativas de comportamento feminino, a 
viúva corre o risco de ser vista como inconveniente, agressiva ou problemática. 
Como observa Richter, em sociedades patriarcais uma mulher que ultrapassa 
os limites do comportamento considerado adequado pode ser rotulada como 
“agressiva” ou “violenta” (1997, p. 63).

O próprio juiz afirma que a viúva o “molesta” (Lc 18:5), indicando que 
sua persistência não é interpretada como legítima busca por justiça, mas como 
perturbação da ordem social. Nesse sentido, o estigma social opera como um 
mecanismo que desqualifica e silencia aqueles que desafiam estruturas de poder 
(Leão; Lussi, 2021).

Quando a viúva aparece na narrativa, observa Bailey, o leitor sabe que 
ela está completamente sozinha, “sem pai, tio, irmão nem sobrinho para falar 

2 They entered a different socio-economic status upon the death of their husbands. A widow is in a precar-
ious situation regarding her “shame” because she has no male to defend her and the honor of her children 
and household (Malina, Neyrey, 1991, p. 63).
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por ela” (2016, p. 267). Sua solidão não é apenas uma condição pessoal, mas 
expressão de uma marginalização social mais ampla: ser viúva significava rei-
vindicar direitos sem proteção, voz ou respaldo dentro da ordem patriarcal.

b. 	 Tempo e Energia
A viúva dedica tempo e energia consideráveis em sua insistente busca 

por justiça. O versículo 3 indica que ela comparecia repetidamente diante do 
juiz, revelando que sua resistência exigia um investimento contínuo de esforço e 
perseverança. Esse processo impõe um custo elevado, pois os recursos despen-
didos nessa luta poderiam ser direcionados à própria subsistência. Ao retornar 
constantemente ao fórum, a viúva não apenas demonstra a urgência de sua cau-
sa, mas também expõe a brutalidade de um sistema que a obriga a reivindicar 
repetidamente aquilo que deveria ser um direito básico. Como observa Bruce, 
ela era “fraca demais para exigir, pobre demais para comprar a justiça” (Bruce, 
1882 apud Bailey, 1995).

A narrativa oferece poucas informações sobre as condições concretas de 
sua vida. Não sabemos quão penosa era sua jornada até o fórum, mas sabemos 
que sua pobreza a impedia de subornar o juiz e limitava drasticamente suas pos-
sibilidades de defesa. Esse silêncio narrativo amplia a percepção do peso de sua 
luta e evidencia o alto custo de resistir em contextos de profunda desigualdade.

Segundo Mundenda e Van Eck, a presença constante da viúva diante do 
juiz “não foi algo privado, mas público. A comunidade esperava e observava 
para ver o que o juiz faria. Com sua insistência, ela envergonhou aquele que não 
tinha vergonha” (2021, p. 5, tradução nossa).3 A cena revela que sua atuação 
ocorre diante da comunidade, transformando a busca por justiça em um evento 
público que interpela diretamente a autoridade do juiz.

Essa dimensão pública permite reconhecer que o tempo e a energia in-
vestidos na resistência também constituem um problema social. Em contextos 
marcados pela desigualdade, mulheres negras e empobrecidas são frequente-
mente obrigadas a gastar tempo, força e dignidade para reivindicar direitos que 
deveriam ser garantidos. A parábola, lida criticamente, convida a refletir sobre 
esse custo invisibilizado: a injustiça exige resistência constante, mas esse esfor-
ço não pode ser romantizado.

Há uma violência silenciosa no fato de que o tempo e a energia de tantas 
mulheres sejam consumidos não para viver plenamente, mas para simplesmente 
persistir diante da injustiça.

3 Her appearance was not a private affair, but public. The community waited and watched to see what the 
judge would do. She shamed the shameless person with her continuous coming (Mundenda; Van Eck, 2021, 
p. 5).



148

c. 	 Desgaste emocional 
A parábola da viúva persistente vai além de um ensinamento sobre perse-

verança na oração. A narrativa também revela o custo emocional da resistência 
diante da injustiça. Embora a viúva possa ser vista como símbolo de fé e deter-
minação, sua trajetória expõe o desgaste que acompanha aqueles que desafiam 
estruturas opressivas e insistem em buscar justiça.

Esse desgaste não deve ser compreendido apenas como frustração diante 
das negativas do juiz. Trata-se também de uma experiência inscrita no corpo 
que resiste. Mena-López (2005) afirma que o corpo é lugar de revelação, pois 
nele se inscrevem as marcas da história, da violência e das estratégias de sobre-
vivência das comunidades afrodescendentes. 

A partir dessa perspectiva, o sofrimento da viúva deixa de ser apenas um 
detalhe narrativo e passa a revelar algo mais profundo: o corpo vulnerabilizado 
que insiste em comparecer diante do poder torna visível a injustiça estrutural 
que o sistema tenta ocultar. O desgaste emocional, portanto, não é apenas uma 
reação individual, mas a expressão concreta de um corpo que carrega, resiste e 
denuncia a violência de estruturas sociais que negam justiça.

A própria narrativa sugere diferentes dimensões desse desgaste. A viúva 
enfrenta vulnerabilidade social, dificuldades econômicas e a ausência de fami-
liares ou defensores que falem por ela. Soma-se a isso a repetida recusa do juiz, 
que prolonga sua luta e intensifica o sentimento de isolamento. Sua persistência, 
portanto, não revela apenas coragem, mas também o peso emocional de uma 
resistência solitária.

Nas entrelinhas da parábola, esse desgaste expõe a vulnerabilidade das 
mulheres em uma sociedade marcada por desigualdades estruturais. A experiên-
cia da viúva ultrapassa a esfera individual e revela um padrão mais amplo de 
injustiça. Sua luta torna-se, assim, um microcosmo das experiências de tantas 
mulheres que, ao longo da história, têm sido obrigadas a resistir em contextos 
de marginalização e exclusão.

Conclusão 

Reler a parábola da viúva persistente a partir do feminismo negro permi-
tiu deslocar o olhar da exaltação da resistência para os custos que ela impõe. A 
narrativa revela que a resistência da viúva não é apenas sinal de virtude, mas 
também expressão de uma luta marcada pela estigmatização social, pelo dispên-
dio contínuo de tempo e energia e pelo desgaste emocional diante de estruturas 
injustas.

Essa leitura não nega a potência transformadora da resistência, mas ques-
tiona a expectativa de que certos corpos sejam continuamente convocados a 
sustentá-la. A viúva da parábola é lembrada por sua persistência; contudo, a 
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insistência em romantizar essa característica pode invisibilizar o peso que ela 
carrega.

Ao iluminar essas dimensões frequentemente silenciadas, esta reflexão 
convida a revisitar a narrativa bíblica com maior atenção às experiências da-
queles que resistem nas margens. Nesse movimento, novas perguntas emergem, 
abrindo caminhos para leituras que continuem interrogando as Escrituras a par-
tir das nossas vozes e corpos.
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